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"8oIJu la PIB/ C.CNPq

O SlKkSle do Brasrl , em especial .lo ~glão C'OSIClr.I, fo i palco dr inlc n\O\ proccs~ iecto­

nu ernJOC<K dunnte o Mcsozótco . Tais processes esnve ram ~Ixiona-Jos am. proccs~ de:
5oCp;lDÇ~ d:a_Arnl nca do Sul e África e . conseq uemememe , C'l CJo ligados ~ origem da
m.lo!gcrn coe nnemal all .5. ncica co m a 1O!olal .lç:i o d.u b.:scias mar gtna ,.. e do m.3gmal ls mo
ak"h no oeocrer ãceo c paleocen o . Na faix a lilor !lnc õl do SE Ih :m l ocorre m in ümeros
('nUmes de diques de ida.Jcs c co mponções dISlinlóL\. Oricnl.lm-.\C pt'edomilUnlCffiC' nlt"
lo N-IQ.50 E. l50 sub- \'c ni cais c coetam ~ rochas prl -Cilm br ian as pulimcl-lunorliudu do
Compk\o C~l('lro. No litora l none do 8 cado de São Pau lo , afloram l..hques túsiros lado
:aI~ com dIQues de compostçô(-s mlcmxdiária e ak:alin.& (prifIClp.1lmcnlc lamproriros) .
&I cs diques oco rrem ao 1000go de cos tões , aprese ntam ..\C pouco aherados e a parecem
(0fltWId0 pequenos enx ame s de seis ou mai5-d iques ou d tque:i iwlados . com C'Spo."Mu ras que
u nam de al gun s ce ntfmetros a vários met ro s . A lgu m, d e n es corpos mo sIra m um
b tR:IWne nto n", es~sura que 0I.'OfTe 0C':l em dl rcção oXI m.u on em d U'cç-:.o 30 connoen­
~e , O grupo princ ipal de dlque .s l repr e se ntado pe le s litoll pos que variem de M' KOS .1
lnlcrmcdlán o s O o utro gru po ~ re pre se ntado por u ma v:u ieda dc d e Jam prófi ros quc ,ól
vannJade de b.m prófiros que . ao co ntrário do grupo pnnc ipa l• .são p ouco es pessos alJnginoJo
a l~um.1 s (ku nas de ce ntímc lro!> e apr esen tam direçâo pre ferencial N40fi . Fo ram de ter­
mlnad.u as tramas m.lgnét icas . alrav é5. de u m es ludo de ani solro pia de su!>Cetib ilidade
maGnéllea de b.l i..o campo (AS M ). cm 23 diqu es al1or.lIlle s na !> prai ó1~ Puni a do Ara, ! ( 18)
c Cahdo Go nJo (5). A ori enl.1ção .dos e ixos prin c ip;m d.1 AS M (K__ > K. > K_ ) cm
~lilÇ30 ao 1'1300 dos diques . pcmUlJU identificar tr~s llpm de tramas ma gnt IIC,u; NOrrTUlI.
hlfumrJ ,dr ;(Je /m 'u Ja , A trama N orma l é a prooominanle (6 1% dos diq ues) c Cõlf3('lerl1.:1­
~ po: lo pM:lld ismo entre a (oliação magn~tica (pl ano K_ . K.. l c o plano do s d iques . r.('ndo
? pólo da (oliação magnét ica ( K _) pe rpendicular a cue plano. Esl.1l tram Jl é comumcnle
mlefJftloldJ como sendo dev ido 30 111.1 \0 de mag.nu . Nesse sentido• .1an.1h.....d.:tinc lll\olção
do eno K_ permi tiu inferir que os d iq ues e !> lud.ldm. fo ram alimenlado s por l1u:sos plTd o­
mllUnlemcnle honlO ntais dou sub-h of'izon lals Cinclin3Ç"30 de K_ < 30-'. ind icando que
e loselo dlque:i elot.1Vam.1(as t.wos das câmar..u m.Jg.m!tica~ , A tram.1 "rtam~didr;a (o i en·
controalh apen as em 2 d iques c é repn:scntad.a pdo plano fonnado pdm. e UoO'o de K_ e K_
p.lnld o .1O plano do dtq ue enquan lo que K. é ~rp"ndlcu l .ll ;) ele A tram a /",-aJa . que
C'Ofl'np.Jndc ao pl:lnO K. -K_ ~lclo.1O plano do dIq ue e K_ p:rpcndlcul3J" a~
do d.que . for enconlr.ad.1 em 7 d iques , bou dUl' pooJcm Kr ou não de Of"ÍJ;cm
I«1ÕnIQ <X dadc:K ~tnm que n10 M rei ~ as tr.un.as m.Jg:nét~C'ncon-
tDlUs . a comJX»iç 3o químlc:l c ~ 1d3des do" wgerem que u fr.ltur.u
fonm ~nchidalo horizont.1lme nte indc i,3o químteo1 dos lilOCipo:i
.lflonnle:i na m,1,
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A, Inm.l-, nugntticoU foram delermmado1..s cm 20 SíllOSde dua .. f.kic§ do macIÇOgranítICO
~1o fr.tnel~ que .111or Ol n.1 rcgi lo de Sorocabo1 (S r ). & Ie maá ço é um COIJ'O J;r:t.níüco
mtnnl\O nas nx:1l;u mclamórfic.1s de N.axO gnu do Grupo S30 ROlJIK . e lol~ krcallz.xlo.1
lo udoclolC do ESI.1dode 510 Paulo c abr.lllge Um.1 irca de ap r01im.1damcnte 100 Lm l . O
m~iço lem (orm.1 c1ipwidal. com el\O m.110r na dire(30 NME . e trcnd §ubpanlc lo li
l onas dc e llo.1lhamcnlo que o lim itam a none (Morelra~) c :l. ' 1.11 (I~lroIporol ) . Aprc:K nta
fClm1.l eircun....:n t" e os co nlalo s co m :1.... mc hali enCai \anlelod o . C'nl );eral. doidos por (alhas
c tonas de clulhamenlo As roc ha, e nCai \ anles apre~ ntam um.l (o lia,;lo co m di re( ào
NE·SW. pa"lo.1nJo par:! E1'õE· WS W n.:L.\ pro\imiJ~lo d..l\ l onas Jc c ilo.1lha.mcnto . Enlrctan ­
lO. follaçõc s co m d í reçtk~ N·S c E·W la mbé m pod e m loer e ncon lrad as c m (unç30 de
dobramen lO:i loc a is . O molc iço é co m po" IO predo rninanl em eOle por um blolila -gnn ito
a\'ermc:-Ihado o inequ igrolnul.ll . po rfi rflico c . à.. \ 'elr:s. co m le\tur-.1 rnpaLivi de compos, içào
' ICnogr.m illca , E...la (ac lolog.l.1ocupa a~ào ce ntra l do m3ci~'o c pas sa gr:adali"'.1mcnlr:
para um biot ila ·granito por1iróidc ro!i..1do que ocort\:' na!. porç 0.:i nane e loUJclot~ do mXlço .
A (;alia de pcuotra mas bem dcflnid.1~ . 3u 5.Cnci.1 de eslJ\ltur.ls h nt ;ares c ;a e ll sl~ nc la de
fciçÓCIo pl;anólfes o b'>Crv .1\·c ilo cm pouco s al1or.1menl Oi co nfe re m um Cólfálr:r ap.uenle·
mentr: iloOUÓpKO par.! o maciço c dlfKUham .1 in\elot ig3Ç3o Mlbn::O ioC'U modo de co -~kl .

Apr:n;ai ItXalmenl c o m.1d ço apre lf>ent:1 uma (oll a,ão penctratl\'a . por~m di fuu c . po r
~ eUi . de di(k il e.uxteri~io no (';,lmpo . F..sla foli3\ 3o é dada pclJl onenuç30 p~(ert'n .

eral dOlo megllcrr lotJlilo dc fc ld5-p.1to e o .1lgumu " ezes . pel o quanlo c bio tÍla , Elotudolo
pctropaficos mmlTam ausl nc ia de de(oll'TlaÇão no elo lado loÓlido indicando q ue a (oli~ão

roi Jc~nvolv ída no e lo Up o magm!I Ko . As tram as magnél ica s fOrolm delerminadas alrol·
~'b do método de Mli"Otropia de ~uscelibrli<bde m.1gnéllCa de bo1i \o ca mpo (,\ SM) . P;lf'";I
mOJleria i, a:niM)(róp icOlo a su!>Ce libihdaJc magntl ica K é .;apro\ lmal!amcn le um tcn5('ll'" loi ·
mélrico d.::~gu nd.;a or dcm . CUja re prcl>Cnlação qu ad rillC.1 é um ehp~ide &: re\'olu~·:to .

co m eil OS K > K > K . A AS~I reprc:senta .toco nln bu içJo .Je lodolo os m lnr:Jólis
pn:s.t:nles rw. ~h;u.Õs relo':iudOlo obtidos nc: ~IC Ciludo Il1Olotr.un que.;a hl\C.;l\lo IIUgnéticiJ
(K_, ~ horizooLlI com d lreç50 f'I,,'W ·S E c é pobrementr: definllh p.m mull OlloilJO§. Entre­
t.vlIO iJ (ol i;açkl nu );nttic..1 (pu no K_ • K,> t t>c-m definwJa cm l( ~ lol tio:i cst\ld..kb .
comoobKn-. pc 'o bom agrupamc:nl o do pólo deU.I folUIÇlo (K_). A foli.Jç.1o m.rgné.
llaltr:m d irt'Çlo prcdonUn.anlc a :"-W ·SE c é sub-horiLonu.I ( < m .C'nlJ"Cunto . cm f'<lUC05
sítios é de Ol ho I nJ;ulo . A tram.1 magnélKo1 dos 20 loíl iolo c~tuJ.aJos rarccc dis.ctlfdar dai
dlrt'Ç i d.u roo.: tw. encaiunles c dLl. lona.s de cU.llhJlmcnlo que Iin\it.un o maciço. lou~·

n ndo UlT\;l tn m.;a rdaeionOJd.l li nUl O m.1glTÚtico pode ndo loca lme nte cuu &,sloO("i.1•.b iJ
uma I«lón ica . 0 10 ~,ultado s . embon pn: limfl\.1rt's . lougert'm que a co -~So do maciço
n50 foi cOfllrobda pelu e~tl'\ltul".1lo ~giona.lS.
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INSTITUi ÇÃO: CPR~I· SE RVIÇO GEOLÓGICO DO BRASI L

No caso d.:I porçJo COf'1"OpondC'nlC' .. ~101 carbonifen. ondC'. noJlno de n.o (01 cnado o
Comlti (;clotor pan II R«upcnçJo Ambien tal d.:I H.1Cia Carboni(en de SJInla C.;at.\n n.l C
01 part ir do qu al foram eSla be lecidos. d ri m proJdrn. de rc:c-upcnç.io am blC'nt..1J. A Kkn lj .
fw:ação c c:arxler1L.1Ção da s un rd.:xk s geol6gtc .1.\ . falh a.\. (r.acun.\ .diqun c bk'ocm b.l.ocubdo'll
co nsu ruern uma ferramenta (un d.l mC'nl.;/l1 poln o dc"'C'n"'o h, imcnlo de õlu"-id .Mk de mu'!e·
r.açlo. be m co mo p.1r.I de fini, ,so de' ffitdid.1 " mil ipdor.ls . PolD o ~uado plM'lf:j.rnmto
dõI 13\J~ de carvão cm ·sum.olo . é l'IC'CiCi úrlo um tum conhecimento do'II JI.' pt'C1(K gcolóp.
COS c CIoOUtUf'211o do mKi,"o roc hoso. Atu\és dC'lote pro.::C't.l ime n.o po.k:r.lo looCT e "' l~

toJos ~ueki~ q ue apriC'oCnum n scos ou. em Ga.\Olo c xtl"t'lTIO'lo. p.-.Ir:do 1IJ"'~hr.JJ .1.'11
opc~ de lavra . Com n:1.açJo ~ ~pxto\ ~Col6g;iCOS. O enlC'ndunemo do rond..
c~mcnlo uuutuf'21 de um:r de termln.arJ.a re gi.Jo t (undunenLAI par.I JI deknniruçlo dr:
tlotru tu rn õlqü l(cr.n . Sabe-se q ue .1 m JlIOI ou nK"nor c..p.cid ad C' de arm.I.lcn.une r:ato c
tr.Insmiu lo de águ a U I-' d rrc:to1mc:n te nd .acion.ido 01 C'xiloli ns:i.;a de' . iste m..u de Jun~ .

fr.llu r.LS ou (a lh.u llo1 rocha , A cuxtc n l..1çJo c pcrfe iu idenlif.aç~ de:sKS p.ariJnetnK
t Um.1 .1ti\·idadc imr-~nl~ p.1D qUC' se p .... 'lo.::I minl mi l'.JJ os problc m.u de inli ltraç 30 c . PJ
conseq üênc ia . s en ç3 0 de dr enagem .1cioJa no inte rio r da m ina . As principai lo (ci çÕiC,
C-lotru lura l§ presentes na regi30 ea rt>onffcn de Santa Cal.ui ru . lo-1o u f.11h.u _!\.fuiw deslólS
(a lha.s eOCal\ .1m d iq ues de d illb1, io q uc ~lOnam ó1\ roch.u sed lmcnt.un gondu..inicu .
Ocorre m lam hém - sills- dc d i.1b! "io . rclacr on.ldo lo .1 (a lhó1s re gion ai , qur: SUlolent.Jm a
IOr-l g.nfi.1c m v.1rlos lOo.:a ls d.:I rt'fcrid.:t regi ão . A leitura dr: mapa\ de con lomO O lJ\ltunJ
d" 1;lp.1 dó1S c"art\old.1s Jc: COJ.IV30 Indicam q uc r-.'OfTem t.a.mhtm dobra, ah.:rt.u. I'CT.'lmc ntr:
co ntro ladas po r f.1lhas . VC'rifi ca,ôc s reólli l..adJls em min:u dr: lo u bs.olo no mu nld pio dr:
Si dcr ópoh s (M IO.l do Tr n o ). m unlc lp io dc Tr e viso (M ln" Es pe ran,,,, " m unicl pio dr:
r-orqullhinh.l (~hn.l VC'nJlnhoc Mina J) c no m unicí pio de Cnci úm:r l~hn.a S.utu Aup <d.l l .
rTK»tra m q ue ge ra lmen le junlo .10\ punos de f:tlhas looáo comu n\ ~UC'nos dr lJ/t" dIA, "
Jld~J c J/lJ.rn Imn . Olo qua is ind lC:lm o mo vimento rd alivo~ blu.:O'o. M~.l1".am ~btm

q ue mui lu (lllhoU po"louem rejellO\ \en ic.1ls C'_\ pn: s lo i,,·rn. (> ~Om ) c. c m algu nlo Lcx.1I...
enca iu m espcs~\ d ique s dr: dliJb,blO (> 5 m, . A de nomrn.1d.1 Fa lh.1 Criciú ma t bem
conh«itl.l por "pn"....:nur unu~IJÜ em lC'quc e s.cp.:ara dois gr.an,Jn b :'0\ ntnIlUf2ri
jun lo di eK1kSc homõnim.1 . !<nOJO que o blu:o posic~ ao nor1t l ~to C po:nnrtc b "f2
.1céu :110 . e o b :"O loul é b.aílO c (\Ut'da I1'UnJI.\ wbtcrrine.u como JI 'I ina A e a " IIU

B que pcncnc i.un ~ Comp.!nhu SldcrúrE'K"JI N"JICion .aL Com rel .OJi\Jo ~~ ,Jc dobr2.\.
os m b.1lhos e \ccuudo!o lU ~lina do Trt' ~"o e,,·j,Jcnciar.am .:lc~i~n...-ia de WTUI doOr.II srnduul
com caimento WI.1I"'Cdo C'IJ.o p.ar.1 nf'. A MiC'ntlflC:lI\.io de LLis C">llU~ dentro d.u aun.u
faci lita iJ lkfaniçio dos aliopan a C'OfbtJUÇJo de~ par2 JllnCtJIO di ,,~
de i Ubloolo _
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o Arco ~I.lgnúlico Contine ntal de Sa nlolQuil m a ( A.\ tCSQ) é unu uniWdc- gC\)(C'C1ÕrliC"'õJ

lo.:alil.JJa no Donúnio Cura Centr.ll . lU pot"Ç30 ;ro..°W d.:I Pro" ·ínci.J BOfbt.'ftm.1. A c:arx.
Icril.3Ç"io do A~ICSQ .:lInda nJo foi tX \'wmcnle hUbel«id.r . n pa:wmenlC' DO qUC' loC'

re (ere õlI 501.1 .1delrmiução c1op.3Cial c~~gr.ifica ~ !oC'Wo htoopo.'B ~ O pn...-n.."O de
er'O'iJo c KI('~U imenlos lCC1ôniCOi .10 longo do lemf'<l traduz -l>C lU prt'\Jominantr: PfOC'nç'Ol
de ro.: ha.\ plu tooica!. da. r:uz do 3J"t'O cm lktn mc nto de "'Ulclnh.""21o andni~ NomWfl'ICn­
le ess.1S roc h.;as pl ulÓnica i es lJ o (o rtCffi('nle me t.lmorfiu.J;u. (omundo mc l.1le \Í IO\ C'
di.1IC\.llos c mc.smo fus.io 10Ld co m fOfTTUÇ'"Jo de klJC'Ogr.U\lll'B. Bon.kpn.Jo CS-\C:i nlkk\b
a natl ticolo .1 oestC' c ICi le. e po r \'e l CS in lc re õlllad o lo no lo me ' m.o . t~m -sc: SC'q !J~ n~ iu

p.1rndcri\":ldasCQn\tltU(d,u por sllim.mit.agn,)j",~ . blOtila gnai!>1oC"S. blOlIU anfibólio J;n.Lllo-'C .
c .1lcro u llic.1licõ". quanzitos c m.1rmorei
Es le Ira balho eom prer: nde um es tudo pC'tro g ráfi co re:l.lizado nu roch .u ra;ne u c
nltlolm6 rficó1\ dcl\le an.."Q en(~"'a.nt.lo "'UI. ó1'po.'CIOS le ' tul".1 is. m iCT\lleclÔnico s. COfI'\otr tuiÇ'ão
mod al r: aSloOC IJÇÕC'5- m inc l'3is re prc ..c n fa l i v a.~ d .l5 conJ iç&°§ .J qu e est..1S n,-ch .Js fon. m
i.ub me tiJOlS , A aná li'>C pr:lrogr.Uic3 car.lcleriu litat ipo5- po:n r:ncc nles .1 quatro unid.J~t ..
IllológlCu: unichJc nlr:ta.'\.\C'dlnlCnl;lT, unid.a<k mJflC<I. . ~~nt.IJ.J. f"ll anliboli t(l.\. biollu,
anrll'oóllo gnai,~s c migmafitolo; un id.JJc de gn.u\..~ grani ticos c mig.nu lilos c . po r fim;
umdAde de granitolo indcform.1Jos f'Ó\- ICC100 IC'OS ,
A uniJ.1de mC'la \5.aJimC'n la r apreloC'nla a U OCiiJçÕCi com cl ani t.a-clot.Juroliu·grõll n.1d .J'
sihnunita.piro\~rtios cujo P'Olu rncumórik o atin gi u a (3c'it's~ulito A unKbJc m.iflC"a
OI.."QIR como inttf'(';,lI~"'ÓI:'s lU' R'lCh.u p3t".aoJcri\.1d~ C' mi gnutiuoJ.u ou como \Cnó litoM
n.;l.s n -.:tLngroll\Ític:ai, l! colUtituida. po.>rhombknJa . qu..uuo. plag t..-,,":I.1.- io . J;r.uu..1.I. ptro \cnio
e blOtlta com Ilunlta . opa.."O$e d onu conw.> .lt.~ . A..... ~"'( :OS de gr.uud.ro·ptro1,enio­
anflllól lO denoum C'OndIÇ1'cS; dr: f.ktts gr.anUlllO de a.Iu pre:-..úo
O.. gn.1lli.loC' lo gr.aní ticolo-gr:Uk\IJionll» tcm lC\tuf'2 trpo au gen . chcg~ " (usJo p.ucia.l
g.:r.tndo mcu lc_\iIOS e di.l te !\ilos e k ...."'Ogranill~ ('OIU p:;m aail , S10 C'Om f'<.b Ll.S f"Jl"qturUo.
fcld \pal O alc .;alino. pl3gi~I.hIO. h'OClta . m u\C'O"il .J e C''' en nuJmr:nte horn bk nJ,;a. c op.a."OS.
lilamta . allaniu . t pidoto. c~kiu , li n;Jo e JlJ'J liu como .lt.~. A lo 1C'l1ur.b dntc IJpo.l
1I10lÓgtco \ ';uJ;tnl de gr.uto-lepiOObI.llotie.1 a gr.mo- llCmalobI Ol~ ti...1
Ülo; ~r,lfl i lo" L&rdiOlo Uo lloouópin..... . co m tr:\t Urol~uigranular c nl o .1~ntarn ~U.lI~u..- r

tutu.... ou a.'!oe'mbsti.;a que Coll'3r>k' rur:m unu de(OflNÇlo dIk1iJ . 5 30 (ornuJo:i r"-lf qu.vt.
ZOopbg -1» 10. I.-fekhp.alo e blOlrLl. e zll'C"ólo. mu!>COnta. elorila. apa llla . eptJolo. 0(Ut-'O.
tiuniu c anflt>J!1Ocomo .1C'C'uórM» . (h J;r.Ios dr: qu..vuo s.lo~ e po.~m C\101C'f

e \tinçlo ondulante No .. (c1ilip.;alolo (l(."Oln'nl 1 (onn~1o de pc rtl la \ c mrfmC"qui~.n . as
blOCrt.u f'<.Jcm lI~nw Clorlli.La\1o ~luJo dõI p.:n:ol.OJi\lo de nuidolo nugmiucO:i .
A \ roc hólJ COfl\t llUlntC' , do A MCSQ e Io U.;ai ens:.1,'u,nt~ apR'loC'nLam n:\ f'C"C li "amente .
p.an~ de alta lc'm f'('f2lUT.II e Niu prn....Jo . ~.1.S.!:Uç\ ik õlIl~médu. ICmpcr.arun
c ahiJ a b.&iu pfus30 . A ~ná!lloC' mICTQI«tônlC.1 c"kJcnc"lól nQ.lo sr.lnltl» p..'is.-oro c nlC\»
m«" .anl"molo de(~ ton.1IS de b.Jr13 tC'mp:f2(Ilr.II. como in..~ipte-n lC' e \ tinçSo ondul u lte
em qu.artzo . c pnl('mJllCntc ('.1tXl.L-.c. gtr.lftJo alé UItr'X'aLlld.bil~ e ~ihlO&. E5.u.s
eJolnllur.u fr.1J;ds do niC'lhot Ind l "kJuJl.hL~.U no gr.lnllo I~jt . ~el~ pr:1.1 F~tu R io
Of'O.,)Ifa5




